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Os conceitos de individuo e de sociedade, assim como as suas possíveis relações, têm balizado a 
produção antropológica desde o começo da disciplina. Ora enfatizando a oposição, ora priorizando 
uma interconexão próxima entre esses conceitos podemos percorrer diferentes autores, temáticas e 
“momentos” teóricos da disciplina. 
O objetivo da disciplina é pensar a cristialização e a problematização  dos conceitos e da sua 
relação, para, no parte final da mesma, relacioná-la com os desenvolvimentos da antropologia do 
corpo, que se situa para além da dicotomia. 
Assim, ao pensar o sujeito no mundo, os conceitos de individuo e sociedade remetem a uma 
perspectiva teórica que focalize as relações entre as diferentes instâncias que compõem o individuo, 
o biológico, o psicológico e o social.  
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